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• "Complexidade" : não linearidade, intricados e o resto do Universo . 
• "Preditores" , os "modelos formais" , prevêem o compottlilll.eii.to fUturo com 

uma boa apl'oxiilll!ção . 

• "SimúlaÇÕes" os "modelos" são simplificadas abstracções de realidades . 
• "Espaço de Representação" são em núlllero finito as propriedades do sistema 

escollíidas na incomensuravellista de propriedades do sistema e o mesmo sucede 
coill as propriedade do "meio exterior" . As propriedades não inêlüídas são 
êonsideradas oü não inflüentes ou sem interesse para o estudo • 

• "Funções e Dimensão do Espaço" , a coillplelr.idade das fúllções não sübstitüi 
a falta de dimensões ao espaço de representação . 

• "Ajústo paramétrico" do modelo faz•se com mformação de períodos passadoS 
ma!lnem o sistema nem o meio têm propriedades mvariantes e se müito ajlistado 
perdem-se qüalidades "preditoras" . 

• "Robots'' , ha sistemas tão intricados que basta uma incorrecta ordem de 
aquisição de dados para degradar o comportamento. 

[A] O tiro de canhão • 

O modelo formal é uma parábola mas é necessário corrigir o efeito do vento . 
Mas o alvo pode ser enquadrado imperfeitáll1ente com 4 tifos experimentais 
Serão sempre deseonhecidos os humores do vento no momento de pukar o gatilho 

[B] Prioridades Navais • 

Direito de passagem, caso de 2 navios em rotas de colisão: 
RI Veleiros tem preferênCia sobre navio a motor . 
R2 Veleiro amurado pot estibordo (*) tem preferência sobre o de bombordo . 
R3 V eleito bolinando (**) tem preferência sobre um navegando a úffi largo . 
Aplicação das regras a 3 ou maís navios em rotas de colisão , vedig. 1 . 

Nenhum capitão conheee nem veloCidades nem posições exactas dos outros barcos 
e dispõem apenas de binóculos e bússola . 
Quantas hipóteses podem set previstas ? são as 3 regras suficientes ? . 

[C] O capitão e a Companhia. 
Um capitão acaba de assull1ir o comando duma unidade militar e recebe a ordem de 

ocupar a línha do illiilligo . 
Conhece a coragem do inimigo mas não o valor militar da sua unidade . 
O eostume era arengar a tropa incitando os militares à batalha mas tein o receio 

que lhe suceda o mesmo que já acontecera a outros que a sua arenga receba como 
resposta 1.\llía salva de pallllas e frases do estilo < que bela voz eapitão > . 

Até onde uma unidade obedece ao comando ? 
[C] Solíiedade, Economia e Governação • 

• Governantes, estão sempre na situação do capitão do episodio [B], os 
governados estarão dispostos e serão capazes de executar os planos? . 

• Execúta.ntes , pode ser óptimo o plano económieo, micro e inacro inas os 
exeeutlllltes são os subalternos, os sargentos, os cabos e sobretudo muitos soldados . 

• Vontades , em períodos de erise, não basta o desejo de sàit dó mau estado 
presente pata dat alento, coragem e vontade a quem o vai implementar mas também 
sofrer as c0nsequências, quando são novos e teplltadáll1ente dificeis e amseados . 
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• Fronteiras, a transparência das fronteiras nacionais facílita a emigÍ'a�ão do 
melhor e a imigÍ'a�ão do pior . Com quem e par quem se vai fazer o belo plano 
económico ? . 

• Exequível e Aceitável , é bom o plano que for exequível com os meios 
humanos dispornveis e com vontade e aceitâ.vel para a soCiedade que o vai Viver . 

• Modelo Universal , a pratica tem mostta.do ser utópico urn modelo de aplica�ão 
urnversal, vejam-se os auXílios rübnetátios a países em desenvolVimento que dão 
origem e a uma cottu;p�ão generaliZada e a guerras e guefrilhas e as remessas de 
alimentos para mitigar a fome que vão para as mercearias e outros operadores que os 
vendem a quem pode pagar ! e a fome cofitifiua . 

[D] HábitQs e Culturas . 
Se 

. mentir for corrente 

. cepiar fios exames for praticado 

. não pagar impostos for prova de esperteza 

. faltar à palavra. for até se compreensível e justificável 

. as leis tiverem interpretação m.Ultipla e forem. de aplica�ão dificil e dispendiosa 

. um emprego for apenas um tacho 
· 

. a aptopria�ão do trabalho, ideias, descopertas e solu�ÕI'JS de outfl')!n çqnsefitida 

. o trabalho d.e mais qua.lídade e quantídade não for mais bem pagq 
· 

. o suc:esso for apenas motivo de inveja ,,, ' 

. a prudênC:ia for confundida com o imobilismo 
então 

eXíste urna cultura nessa sociedade que levara umas duas gera�ões a com.gjr e pode 
considerar-se um problema da mais alta "compleXídade" a resolver . 

··� ' 
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[E] Os Gémeos . 
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Qs gêmeos que só se distinguem pelo sinal que um tem nas costas seguiam de 
automóvel e o que guiava pratiCou uma falta ao código das estradas . Quando o 
policia chegou ao carro foi iilfoflilado do problema do Sinal nas costa e ambos 

declaram serem o condutor e que não despem a cltííúsa . 
Não Seria legítimo obrigar a tirar as cltííúsas e não pode acusar os dois .. 
Um conjunto de regras que isoladamente são justificadas criam um problema 

intrincado e daí complexo . 

[F] O homem com dupla personalidade . 
Numa casa de saúde, um doente ora se comporta com noflilalidade ora assume-se 

um rei , o rei da Arrábida . Esses comportamentos têm início ao acorda.t e podem 
prolongar-se porvârios dias. Q modelo formal do doente seria a de llfu ·Sistema. com 
acesso a dois estados : o noflilal e o de rei . 

É ao acordar de m(lhha que convêm apurar em que estado esta o doente . Por 
exemplo é importante dizer "bom dia'' ou "bom dia majestade" a que o deente 
responderespeetivamente "bom dia Sr. eilfeflileito" e "pode entrar" . 

Q problema consiste em encontrar uma foflila de identificar o estado do doente 
sem que tal constitua uma "agressão" . 

[G] Gato na Caixa do Sr.Quanta. 
lJfilà éáixa opa ca e bem fechada conte m mn GATO e mn GÁZ mortal que poderá ser 

liberta.do ihliS não se sabe quando . 
Um observador éXtemo, o Sr.Qu!Íilta, sem quaísquer meios pata ill.spec:c:ionar o éónteúdo 

dac:aixa.,i.e., GATO e CJAZ, deverá descrever a sitUaÇão e empartieulat diZer se o gãto eStá 
vivo ou morto !Íiltes de se abrir a. caixa . O sístefilà tem dois esta.dos EI =viv o e E2=mõtto . 

O Sr.Qu!Íiltà; propõe ufilà soluÇão em que mna filfiÇão lihcat e homogénea de 'PI e 'l'2 
'l'= kl.'l'l:Tk2.'l'2, cortêspon de ndo 'PI a É l  e 'l'2 a É2 . Qu!Íildo for aberta. a caixa e se so.über 
em que êsta.do eStá do gato, a filfiÇão 'l' des creverá igualmente bem o éSta.do E 1 éómo o E2 . 

O St.Quantà; não resolveu o problema de "a.dívi!J.haÇão" ihliS enooiíttou.llfilàsoluÇão . 
Se o siStema pOder aeedera n eStados e n>2, pOde set usa.dã uma lógica n-ádica e séria. 

'l'=I;KJ'l'j eondej é[l..n] 
Se fosse possíVel construir mna estatística então já o. Sr.Quauta; pOdia acrescentaras 

probabilidades dê ocorrência de ca.da eStado . 
Ém física usa-se o rêticllla.do diadiéó mas em ciências menos duta.s usam-se os n•ádiéós . 
Se o ga.to for da fárnília. Sslifóédillger há tta.ta.mento e m  linguagem qllâfitiea . Por 

exemplo, o gato é coloca.do na. éáixa. ás 5 da filàdtllga.da, morre ao meio dia· e a Caixa é aberta. 
às 3 hora.s da tar de . O Sr.Qli!Íilta pOde declarar morto o gato depois de ã.bettà a eaixaihl!S 
ooiítillua sem saber qu!ÍildO o ga.to morreu . A ihcerteza da hora da morte do gato é dê I O horas 
vai da.s 5 da IÍI!Íilbáàs 3 da tarde . 

Ésta· ihcerteza pOde éónjcetlltat•se que é llíúa propriedade da natUreza , (Neisen berg) ihliS 
pode também ser considerada uma propriedade ihstrnmenta.l e portanto pOde albérgat•se a 
esperança de llíú dia. ser possível saber se e quando o gato eStá vivo ou morto . 
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